
  
    


    
      NOTA DA PUBLISHER


      Comunicar-se diretamente com um público cada vez mais exigente e conectado tem sido um dos maiores desafios enfrentados por profissionais de mídia. Em um ambiente onde a atenção é disputada a cada segundo, poucos conseguem verdadeiramente se destacar. Douglas Tavolaro é uma dessas exceções. Ao trazer duas novas emissoras de televisão ao Brasil nos últimos anos, ele não apenas enfrentou esse desafio, mas também elevou o nível do jornalismo televisivo brasileiro a um novo patamar.


      Breaking news revela as riquezas e emoções vividas por Douglas, um jornalista e empresário de mídia visionário, fundador do Times Brasil | CNBC. Com uma carreira que inclui a vice-presidência da Rede Record por dezessete anos e a fundação da CNN Brasil, o autor é responsável por parcerias inéditas e por transformar desafios em oportunidades. Sua trajetória é marcada pela ousadia e pela habilidade de antecipar as necessidades de um público que busca informações confiáveis e de qualidade em um ritmo acelerado.


      Com mais de 25 anos de experiência, Douglas consolidou-se como uma referência no jornalismo brasileiro, sendo o idealizador de projetos que revolucionaram o mercado. Aqui, ele compartilha sua visão estratégica e as lições aprendidas ao longo de uma carreira repleta de conquistas. Este livro é uma leitura essencial para todos que desejam entender o futuro da mídia e aprender com um dos maiores nomes do jornalismo no Brasil.


      


      Convido você a mergulhar nesta obra que não só revela os bastidores das grandes transformações na comunicação, mas também inspira a todos que desejam deixar sua marca em um mundo cada vez mais dinâmico e interconectado.


      ROSELY BOSCHINI 


      CEO e Publisher da Editora Gente

    


    

  

  
    
      


      CAPÍTULO 5


      QUARENTENA NA REDAÇÃO: NO AR, A CNN BRASIL – E UMA PANDEMIA


      Nunca imaginei que a estreia da CNN Brasil seria exatamente no início da pior crise humanitária enfrentada pela nossa geração.


      Não havia mentes visionárias capazes de conceber um cenário como aquele para o lançamento de um novo canal de jornalismo no país. Se esses episódios não estivessem registrados neste livro para fazer parte da história da comunicação brasileira, certamente muitos pensariam que um enredo desses estaria mais para obra de ficção escrita por um dramaturgo criativo.


      Foram surpresas atrás de surpresas. Um fato inacreditável seguido do outro.


      Foi assim o 9 de março de 2020. Se fosse preciso resumir em poucas palavras: uma segunda-feira tensa, turbulenta, complexa. Mas também uma segunda-feira de festa e muito entusiasmo.


      Acordei antes das 7 horas da manhã, um pouco mais agitado do que de costume, porque finalmente tinha chegado o grande dia: o lançamento oficial da CNN Brasil, um evento para mais de mil pessoas em um dos mais belos cartões-postais de São Paulo, a Oca do Parque Ibirapuera. A expectativa para o evento daquela noite estava nas alturas.


      O dia começou nublado e abafado, enquanto mercados de ações do mundo todo simplesmente derretiam em resposta à guerra de preços do petróleo, uma queda de braço entre a Arábia Saudita e a Rússia que fez o valor do Brent despencar 25% – de cerca de 40 dólares para 30 dólares, na maior desvalorização diária desde a Guerra do Golfo, em 1991.23


      


      No meio desse caos, o circuit breaker, famoso botão de pânico da bolsa de valores, foi acionado no Brasil e nos Estados Unidos. Por sinal, foi a primeira vez na história que isso aconteceu nos dois países no mesmo dia.


      Na B3, a bolsa de valores brasileira, o circuit breaker interrompeu automaticamente as negociações por trinta minutos quando o índice Ibovespa caiu mais de 10% com relação ao fechamento anterior,24 o que não acontecia desde aquele fatídico dia em que foram divulgados conteúdos dos diálogos entre o empresário Joesley Batista e o ex-presidente Michel Temer, em maio de 2017, provocando uma grave crise política no país.25 Naquela manhã, foi tudo muito rápido. O pregão mal começou e o Ibovespa bateu em menos 10,2%, fazendo que as operações fossem suspensas entre 10h30 e 11h00 da manhã.26


      Logo na sequência, às 11h30 da manhã no horário de Brasília e 9h30 da manhã em Nova York, a Bolsa de lá abriu o pregão já à beira de um colapso. Bastaram três minutos de gritaria para que o índice S&P 500 afundasse 7٪, fazendo soar o alarme do circuit breaker e travando os negócios por quinze minutos na tentativa de impedir uma queda ainda mais vertiginosa. Esse mecanismo de segurança não era usado em Wall Street havia mais de vinte anos. A última vez tinha sido em outubro de 1997, no auge da crise dos tigres asiáticos.27


      Conto esses pormenores com relação às oscilações do mercado financeiro para conseguir expressar a atmosfera completamente caótica daquela segunda-feira na Oca do Ibirapuera, que logo seria chamada pela imprensa internacional de “black Monday”, “dia sangrento”, “o início da loucura de março”, e por aí vai. A sensação era a de que todo mundo estava estressado ou preocupado. E dava para sentir, nitidamente, toda a tensão no ar entre os empresários e políticos convidados para a festa de lançamento da CNN Brasil.


      Já se sabia que a crise do petróleo era só a ponta do iceberg. Era só uma onda, entre muitas outras que ainda seriam provocadas pelo verdadeiro tsunami que crescia a cada dia: o surto do novo coronavírus.


      


      Àquela altura, algumas regiões da China já estavam em lockdown havia mais de um mês, o que vinha diminuindo a cada dia a demanda por combustível do país mais populoso do mundo. Era por esse motivo que a indústria do petróleo vinha sofrendo desde o fim de janeiro, e as chances de esse cenário se repetir mundo afora não paravam de crescer.


      À medida que as infecções rompiam as barreiras chinesas e se alastravam principalmente pela Ásia, Europa e Estados Unidos, começava a cair a grande ficha. A perspectiva para a humanidade em pleno início de 2020 era catastrófica, tanto em termos de saúde pública quanto de economia global.


      Importa esclarecer exatamente o ponto em que nos encontrávamos naquela noite de festa para a chegada da CNN Brasil: eram os últimos dias da era pré-pandêmica. A semana transcorreu com a seguinte incrível ordem de acontecimentos: na segunda-feira, o lançamento na Oca do Ibirapuera praticamente como último evento com aglomeração de pessoas;28 na quinta-feira, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a covid-19 como pandemia;29 no domingo, a CNN Brasil foi para o ar às 20 horas;30 e na outra segunda, uma semana depois, praticamente o Brasil inteiro iniciava a fase de isolamento que se estenderia, de maneira implacável, pelos dois anos seguintes.31


      — Jamais houve um momento tão importante para as notícias, e jamais houve um momento tão importante para o lançamento da CNN Brasil — afirmou Jeff Zucker, presidente mundial da CNN, que, por não ter podido embarcar de Nova York para São Paulo, havia enviado a mensagem de boas-vindas por vídeo, ao qual assisti em primeira mão na minha casa um dia antes.32


      Ele também havia me escrito um e-mail justificando a ausência e explicando as novas medidas de proteção que a CNN estava tomando nos escritórios de todo o mundo em relação ao novo coronavírus.


      Além de Jeff Zucker, toda a comitiva da CNN Internacional – cerca de oito pessoas que aguardávamos para a festa – havia sido surpreendida com a notícia da suspensão do voo que os levaria dos Estados Unidos para São Paulo.33


      À tarde, mal vi as horas passarem. Arrematei os últimos detalhes da organização do nosso evento acompanhando os breaking news da CNN International. Aos poucos, o noticiário internacional ia se transformando em um boletim surreal do avanço do coronavírus nos quatro cantos do planeta.


      


      Por volta das 17 horas, chegou a notícia de que a Itália havia decretado quarentena em todo o país, impondo o confinamento social a 60 milhões de pessoas.34 Aquele foi um divisor de águas a respeito da gravidade da situação. No Brasil, o número de casos de covid-19 confirmados até então era de vinte e cinco – era somente o início de uma trágica estrada que avançaria, de maneira impiedosa, pelos anos seguintes.35 Em janeiro de 2023, o nosso país registrou mais de 36 milhões de casos de covid-19 com mais de 696 mil mortes.36


      Eu me lembro de ver, pela primeira vez naquela noite na Oca do Ibirapuera, o início do uso maciço de álcool em gel que era servido em bandejas pelos garçons. As máscaras viraram acessório obrigatório do dia a dia apenas nas semanas seguintes.


      Apesar do cenário desolador que começava a dar os primeiros contornos ali, a noite foi de comemoração. Foi uma feliz oportunidade poder realizar a nossa festa em um símbolo cultural e arquitetônico da cidade de São Paulo. Apelidado por lembrar visualmente o desenho de uma típica habitação indígena brasileira, a Oca é considerada o primeiro museu projetado por Oscar Niemeyer.


      Do lado de fora da Oca, luzes vermelhas e azuis acendiam ao redor da icônica nave do Ibirapuera, em sintonia com as cores presentes na identidade visual da CNN Brasil. O logotipo oficial do canal, um totem de dois metros de altura com a marca da CNN, foi levado de caminhão da sede na Paulista até a entrada do pavilhão para dar as boas-vindas aos convidados.


      Naquela noite, a CNN chegou oficialmente ao Brasil, recebida por cerca de 1,3 mil convidados, entre jornalistas, executivos, publicitários, políticos e as principais autoridades dos três poderes da República à época: o presidente da República em exercício, Hamilton Mourão; e os presidentes do Senado Federal, Davi Alcolumbre; da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia; e do Supremo Tribunal Federal, Dias Toffoli. Também estavam presentes os governadores de São Paulo, João Dória; do Rio de Janeiro, Wilson Witzel; de Minas Gerais, Romeu Zema; e do Distrito Federal, Ibaneis Rocha.


      


      A cerimônia foi realizada no auditório localizado no subsolo da Oca. Montamos um palco de quase 130 metros quadrados, com uma megaestrutura de multitelas que reproduziam o conceito do canal – dali, estreamos em grande estilo. Encabeçados por Monalisa Perrone e William Waack, os âncoras do novo canal se revezaram na condução do evento, comprovando ao vivo e a cores que o nosso time estava afiado, que tinha química e, acima de tudo, que não via a hora de entrar no ar para valer.


      No discurso de abertura da cerimônia, falei sobre a missão de fazer jornalismo da melhor qualidade: isento, transparente, rigoroso. Afirmei o compromisso de cumprir um processo técnico de apuração e checagem antes de publicar cada informação, assim como o de ter opiniões plurais dos nossos analistas e comentaristas, buscando sempre isenção e equilíbrio. “O interesse que nos move sempre será o da sociedade”, declarei.


      Fiz questão de destacar os nossos pontos fortes e pontuar o ineditismo daquela empreitada: “A implantação da CNN Brasil foi marcada até aqui por duas palavras: planejamento e paixão. Temos um novo modelo como empresa de mídia e um time de primeira linha para oferecer ao mercado uma nova opção de jornalismo, diferente de tudo o que temos hoje no Brasil.”37


      Também agradeci o apoio dos patrocinadores (Santander, Cielo, Volkswagen, 99, IBM, Magazine Luiza, Nestlé, entre outros), das empresas de distribuição (Claro/Net, Sky, Oi e Vivo) e de todos os anunciantes, marcas e representantes do mercado publicitário que estavam conosco, sem os quais não haveria jornalismo de qualidade.


      Em seguida, o público assistiu às boas-vindas de Jeff Zucker por mensagem de vídeo:


      Eu sou Jeff Zucker, chairman da WarnerMedia News & Sports e presidente mundial da CNN. Assisti, com grande interesse, aos planos para a CNN Brasil tomarem forma nesse último ano, transformando esse projeto em realidade.


      O lançamento da CNN Brasil inaugura a criação de uma das maiores parcerias filiadas à CNN, prometendo um novo tipo de notícia, produzido por brasileiros, para brasileiros. Meus parabéns ao Douglas Tavolaro e seu time, que se preparam para ir ao ar. Boa sorte com o lançamento e sejam bem-vindos à família CNN.38


      


      Randall Stephenson, o presidente mundial da AT&T, fazia parte da comitiva que não conseguiu embarcar para o Brasil naquela manhã. Assim como Jeff, ele transmitiu um recado por mensagem de vídeo:


      Olá, sou Randall Stephenson, chairman e CEO da AT&T. Gostaria de estar pessoalmente aí com vocês para dizer como estou animado pelo lançamento da CNN Brasil.


      Quero agradecer ao Douglas Tavolaro e sua equipe por acrescentar esta voz tão forte num ambiente tão dinâmico de mídia, no Brasil.


      Um valor duradouro aqui na AT&T é abraçar a liberdade numa imprensa livre e aberta. Em qualquer lugar em que operamos, a CNN incorpora esse valor como o nome mais confiável em notícia, e isto continuará no Brasil.


      Obrigado a todos vocês por celebrarem conosco, este é um grande dia para o Brasil, para a CNN Brasil e para a AT&T.39


      Em seguida, o então presidente da República em exercício subiu ao palco para discursar. Os líderes do Senado, da Câmara e do STF também fizeram pronunciamentos. A festa continuou com os apresentadores anunciando os detalhes da operação. Cada um contava um pouco do universo multiplataforma, do projeto editorial, dos telejornais, das atrações da TV e do digital, além de muitas outras novidades. Passo a passo, anunciamos o caminho que começaríamos a trilhar nos dias seguintes.
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      No domingo, 15 de março, às 20 horas, a CNN Brasil foi ao ar. Eu acompanhei tudo dos estúdios da Paulista.


      O aperto do botão “play” trouxe um filme de volta à memória. Estava tudo ali, concretizado. Ou melhor, estava tudo se concretizando ao vivo, minuto a minuto. Era uma nova etapa do jornalismo brasileiro, assim como uma nova etapa na minha vida.


      


      Abrimos a nossa transmissão com a cobertura completa do início da pandemia de covid-19, que já impactava boa parte do mundo e começava a afetar a rotina de muitos brasileiros.


      Não há explicação para o fato de a CNN Brasil ter estreado na mesma semana que o surto de covid-19 se tornou uma pandemia mundial. Desde o nosso primeiro dia no ar, não houve alternativa a não ser mergulhar em uma verdadeira cobertura de guerra para informar o público sobre o vírus e os impactos que ele estava gerando. Rapidamente percebemos que aquela seria a pior crise de saúde pública da nossa geração.


      Foi um enorme desafio, porque a complexidade de colocar uma operação de TV ao ar por si só já é muito grande. Tínhamos planejado por quase dois anos toda a estratégia de operação e programação de estreia. Tínhamos montado uma rota de voo, com um norte a seguir, tudo baseado em uma grade diversificada, com atrações que atendessem a todos os tipos de público. E tivemos que, em uma semana, virar tudo 180 graus, fazendo uma megacobertura da pandemia.


      Além do desafio de mudar toda a programação da estreia, houve a difícil missão extra de colocar essa operação gigantesca em pé, muitas vezes chegando a vinte horas seguidas ao vivo, com uma pandemia acontecendo a pleno vapor nas ruas e dentro das redações. Tudo isso tendo em mente que a nossa primeira obrigação era preservar a vida e manter o bem-estar dos nossos jornalistas, câmeras, técnicos, operadores e outros colaboradores.


      Como empresa, lidamos com o coronavírus de perto. Tivemos mais de duzentos casos de funcionários infectados, e cada um deles foi motivo de preocupação. Felizmente, nenhum se agravou. Seguindo os protocolos sanitários, passamos a usar máscara, álcool em gel, a manter distâncias de segurança tanto nos bastidores quanto em frente às câmeras. Antes de 2020, ver um repórter fazendo uma passagem ao vivo de máscara era algo impensável, mas de repente estávamos em outro mundo, onde o impensável passou a ser normal.


      


      Olhando para trás, vejo que atravessamos os primeiros e mais intensos meses da pandemia de maneira vitoriosa. Conseguimos colocar uma operação all news em pé em plena quarentena, ao mesmo tempo que cumprimos um papel social de prestação de serviço necessário naquele momento histórico, levando informação correta aos brasileiros, que navegavam em um mar de incertezas, medo e desinformação.


      A pandemia fez a audiência da CNN Brasil crescer de modo acelerado na TV e nas plataformas digitais. No nosso primeiro aniversário, não faltavam motivos para celebrar.


      Fazer uma festa, obviamente, estava fora de cogitação. Nenhuma comemoração parecia fazer sentido naquele momento. No ano anterior, o brasileiro tinha sido obrigado a adiar muitas comemorações, de aniversários a casamentos, Natal, Dia das Mães, Dia dos Pais e tantas outras.


      Decidi não fazer uma comemoração de aniversário de um ano da CNN Brasil. Em 15 de março de 2021, uma segunda-feira, às 20 horas, fizemos apenas um gesto, ao vivo, nas redações de São Paulo, Rio e Brasília: um minuto de silêncio, em nome de todas as vítimas e todas as pessoas que perderam familiares e amigos para a covid-19.

    

  

  
    
      


      CAPÍTULO 6


      DIREITA OU ESQUERDA?: A LINHA EDITORIAL DE UM BRASIL DIVIDIDO


      Ela chegava sempre sozinha, uma ou duas vezes por semana. Uma mulher com um cartaz na mão ficava parada no canteiro central da Avenida Paulista. No cartaz, havia um desenho do logotipo da CNN envolvido pelo símbolo comunista da foice e do martelo. Embaixo, escrito: CNN COMUNISTA.


      A mulher protestava todas as semanas, sem falta. Eu a avistava da minha sala e tentava imaginar o que passava pela cabeça dela. Era uma dúvida genuína, uma reflexão que eu fazia com real intenção de autoanálise, afinal, desde a ideia da criação da CNN Brasil, eu considerava vital transmitir ao público que o nosso pilar era sempre exibir jornalismo com independência e completa isenção editorial. Foi o mesmo ímpeto que me moveu depois para fundar o Times | CNBC.


      Em 2019, manter a postura de neutralidade se tornou ainda mais importante quando a agência que media a repercussão das nossas notícias na internet nos alertou para um traço marcante: a maioria dos comentários a respeito da vinda da CNN ao Brasil era de pessoas curiosas em relação à linha editorial que seguiríamos.


      


      Havia a desconfiança de que a emissora adotaria o mesmo tom dos noticiários da CNN norte-americana, que, para a maioria, era de críticas ao então presidente dos Estados Unidos, Donald Trump. Ou seja, em tese, poderia estar nascendo um novo canal de críticas ao agora ex-presidente Jair Bolsonaro. Por outro lado, as redes sociais estavam repletas de especulações de que seríamos um canal de direita, favorável ao governo da época. As suposições se multiplicavam com um nível incrível de invenção, incluindo até teorias da conspiração.


      — Não seremos de esquerda nem de direita. Faremos jornalismo.


      Essa foi de longe a frase que eu mais repeti naquele período. Não se tratava somente de declarar a nossa linha editorial ou de ter um posicionamento pessoal: eu desejava defender a imparcialidade como uma característica intrínseca da atividade jornalística, sem a qual a imprensa não cumpre nem mesmo o papel mais básico, que é oferecer à sociedade informações confiáveis.


      Imparcialidade implica evitar qualquer viés ou interesse que possa prejudicar a integridade da cobertura jornalística. É claro que existe uma profunda discussão a respeito de ser impossível alcançar a imparcialidade absoluta, já que são inúmeras as variáveis subjetivas que influenciam cada veículo, jornalista e notícia. O fato incontestável é que uma redação pode seguir práticas editoriais que beneficiem um noticiário isento, plural e equilibrado, caso esse seja realmente um ideal almejado.


      Ser imparcial é questão de ética, mas também de sobrevivência. Por isso, logo nos primeiros meses de CNN Brasil, decidi implantar um Conselho Editorial totalmente independente do Conselho de Administração, descrito e assinado em um acordo de acionistas, para blindar o jornalismo. A formação desse Conselho teve a anuência da CNN nos Estados Unidos e foi divulgada em um comunicado à imprensa, como conto logo mais neste capítulo.


      Praticar jornalismo sério, isento e sem costuras ou agendas políticas de qualquer viés ou motivadas por interesses de qualquer empresa de lobby é inegociável.
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      Existe uma história clássica sobre como a imprensa norte-americana quase caiu no completo descrédito em meados do século XIX, após décadas de prática irrestrita de um jornalismo ideológico e ultratendencioso. Na época, que ficou conhecida como a era da imprensa partidária, praticamente todos os jornais dos EUA eram controlados por partidos políticos, utilizados como ferramenta para influenciar a opinião pública e ajudar a alimentar a polarização entre republicanos e democratas. Com o passar do tempo, ficou nítido para os leitores que as notícias eram frequentemente distorcidas ou exageradas para reforçar posições políticas, até chegar ao ponto (extremamente perigoso) em que as pessoas simplesmente não confiavam mais nos jornalistas.


      Assim surgiram os primeiros veículos voltados para uma parcela da audiência cada vez mais interessada em informações neutras, como o The New York Times, que na virada para o século XX se consolidou como modelo exemplar de um novo tipo de jornalismo comprometido com a independência editorial, o rigor da checagem e o equilíbrio na cobertura dos fatos.


      Foi com essa novidade – uma nova era guiada pelo ideal da imparcialidade – que a imprensa norte-americana aos poucos conseguiu recuperar a confiança do público e se estabelecer como instituição indispensável à democracia. Desde então, isenção e objetividade são consideradas requisitos centrais da credibilidade jornalística em todo o mundo. A credibilidade, por sua vez, é a chave para o êxito nos negócios.


      Falando assim, pode parecer simples, mas em pleno século XXI ainda temos muito para caminhar quando o assunto é a integridade da mídia.


      Para se ter uma ideia, no momento que a CNN Brasil nascia, uma pesquisa realizada pelo instituto Ipsos em 27 países mostrou que 60% dos entrevistados observavam com frequência os meios de comunicação deliberadamente dizendo algo que não era verdade. No Brasil, a percepção de que os jornalistas profissionais não eram fontes confiáveis de informações estava acima da média global: era isso o que pensavam 73% dos entrevistados, ou seja, quase três a cada quatro brasileiros.40


      O crescimento vertiginoso das redes sociais e dos aplicativos de compartilhamento de mensagens torna a situação ainda mais complexa. Por um lado, a popularização desses espaços públicos enriquece o diálogo na sociedade, dando voz a grupos de todas as tendências e trazendo à tona questões muitas vezes ignoradas pela imprensa tradicional; por outro, possibilita a disseminação sem precedentes de intolerância, violência, notícias enganosas e todo tipo de desinformação.


      


      Como conquistar a confiança de uma nova audiência em meio a esse cenário de descrédito generalizado? Eu sabia que esse seria um dos grandes desafios da implantação da CNN Brasil, assim como uma oportunidade única.


      Eram essas as reflexões que me vinham à mente quando, em meio à contagem regressiva para o lançamento do canal, recebi o convite para participar da edição especial de dez anos da revista belga Our World, um calhamaço sofisticado com a proposta de pensar o futuro do mundo a partir de artigos assinados por cem personalidades de destaque em diferentes campos de atuação.


      No texto que abriu a coletânea da Our World, o primeiro-ministro da Grécia, Kyriákos Mitsotákis, escreveu sobre a necessidade de enxergarmos “além da retórica dos demagogos, tanto de esquerda quanto de direita, e transcendermos a política do medo e do ódio”. Na sequência, o então presidente do Parlamento Europeu, David Sassoli, pontuou a importância de vivermos em uma “sociedade pluralista e empenhada no diálogo”.


      Em um artigo intitulado “O poder transformador do jornalismo”, falei sobre a crise global da mídia, enfatizando a necessidade de apontarmos caminhos para o fortalecimento da imprensa na era da desinformação. Reconheci os erros muitas vezes cometidos pelas redações, que exigem autocrítica e correção, mas também ressaltei a necessidade de reafirmarmos as virtudes do jornalismo profissional, compromissado com a verdade dos fatos:


      A sociedade precisa saber qual é o trabalho do jornalismo e que ele é feito com base em apuração, pesquisa e investigação.


      A sociedade precisa saber que o jornalismo é um instrumento de proteção e defesa da democracia e da liberdade de expressão, com responsabilidade e correção.


      Neste momento de questionamentos, é crucial que a mídia reafirme a cada instante os valores fundamentais do bom jornalismo, relatando os fatos de forma imparcial, independente, equilibrada e isenta.


      


      Como fundador da CNN Brasil, assumi o compromisso de adotar exatamente os mesmos princípios da CNN matriz, que, à época, adotou o lema “Facts First” (“Fatos primeiro”, em tradução livre) como principal arma da guerra contra as fake news. Seja qual fosse a circunstância ou o preço a pagar, a nossa missão seria a de informar com neutralidade, equilíbrio e precisão. Isso não queria dizer que deixaríamos de levar ao público análises e reflexões, mas sim que tínhamos o dever de distinguir claramente fatos comprovados de opinião editorial, sempre privilegiando o factual.


      No newsroom da CNN Brasil na Avenida Paulista, pedi que escrevessem o manifesto “Facts First” em um grande painel, para que todos pudessem ler e reler. Ao dar destaque a essa declaração, o meu objetivo era fazer que cada profissional ali se lembrasse constantemente do nosso compromisso primordial com a verdade dos fatos. Todo o resto vinha depois disso.


      O Conselho Editorial, como já comentei, foi uma solução inspirada no posicionamento ético adotado pela AT&T logo após aquisição da CNN original, quando a companhia fez questão de anunciar publicamente e de maneira incisiva que manteria a independência editorial do canal. Da mesma forma, eu sabia que precisávamos anunciar (e garantir, é claro) a liberdade da nossa redação.


      A criação do órgão foi aprovada pela totalidade dos acionistas da CNN Brasil por meio de uma assembleia geral extraordinária e passou a fazer parte das condições do nosso acordo estatutário. Também foi comunicada oficialmente à presidência de Jornalismo da Warner Media e, finalmente, estabelecida em ata com a CNN nos Estados Unidos.


      A mensagem que queríamos transmitir, desde o nascimento da emissora, era clara: acionistas, acionistas; jornalismo à parte.


      Eu fazia parte tanto do Conselho Administrativo quanto do Editorial. Após a minha saída da CNN Brasil e a venda das minhas ações, o Conselho Editorial deixou de existir como estatuto do acordo de acionistas da empresa. Isso foi decidido nos dias em que negociei minha partida. O grupo passou a constar apenas como um procedimento interno, sem a força de um acordo estatutário.


      


      Em uma reportagem publicada na Forbes Brasil sobre a chegada da CNN Brasil, fui questionado sobre como esperava manter a imparcialidade da linha editorial. Eu disse que essa era uma questão que vinha sendo feita desde que o projeto havia se tornado público:


      — A CNN Brasil tem falado e vai falar muito sobre política. Temos repórteres, analistas e comentaristas tratando do tema o tempo todo. Mas não teremos um “lado” político. Nosso lado é o jornalismo.41


      De fato, apesar de inúmeros questionamentos sobre um suposto posicionamento político – incluindo aí o protesto da mulher com o cartaz na mão do outro lado da Paulista –, a resposta para mim sempre foi muito simples: o nosso noticiário deveria ser equilibrado e politicamente diverso, assim como é diverso por natureza o cenário político em uma democracia.


      Na nossa primeira noite no ar, em poucas horas de sinal aberto para todo o país, entrevistamos todos os presidentes de Poder do Brasil.
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      Eu sempre considerei essencial oferecer ao público essa intimidade e diálogo aberto com as maiores autoridades da República, responsáveis por boa parte das decisões que afetam o dia a dia e o futuro do país. Naquele momento, mais ainda: essas exclusivas da CNN ajudaram a evidenciar uma profunda desarmonia entre os Poderes, com direito a troca de farpas e inúmeros conflitos deflagrados em pleno ar.


      No domingo, 15 de março, inauguramos a nossa cobertura política com uma reportagem sobre as manifestações pró-Bolsonaro ocorridas em diversas cidades do país, destacando o fato de o presidente ter comparecido a uma aglomeração em Brasília, onde cumprimentou apoiadores sem tomar os devidos cuidados de prevenção contra o coronavírus.42


      A postura do então presidente contrariava as recomendações do próprio Ministério da Saúde, o que motivou diversas críticas, devidamente noticiadas pela CNN.


      


      Justamente nesse contexto, com o objetivo de apresentar a própria defesa, o ex-presidente Jair Bolsonaro pediu para entrar ao vivo no link do nosso repórter de plantão em frente ao Palácio da Alvorada dias depois. Nessa entrevista, Bolsonaro foi questionado sobre o ocorrido e pôde expressar o próprio ponto de vista.43 Na sequência, ainda exibimos uma entrevista com o ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, na qual ele reafirmou as recomendações de segurança para a população e condenou a postura do então presidente.44


      Como declaramos em uma nota oficial divulgada à imprensa no dia seguinte: “Ouvir os dois lados e dar direito de resposta são princípios básicos do jornalismo e fazem parte do manual de práticas da CNN em todo mundo”.


      Considero que esse foi, logo de cara, um ótimo exemplo de como poderíamos praticar um jornalismo profissional, equilibrado, respeitoso e com diversidade de ângulos. Tudo para cumprir o objetivo de informar melhor os brasileiros.


      Na primeira semana, entrevistamos ainda Sergio Moro, então ministro da Justiça e da Segurança Pública de Bolsonaro; os governadores de São Paulo, João Doria, do Rio de Janeiro, Wilson Witzel, e de Minas Gerais, Romeu Zema; além de alguns dos principais nomes da oposição da época, como Ciro Gomes, Guilherme Boulos e Manuela D’Ávila.


      Também conseguimos novamente uma entrevista com o presidente – dessa vez, com hora marcada e do lado de dentro do palácio.45 Em abril, outra exclusiva ao vivo de Bolsonaro para a CNN envolveu um bate-boca com o presidente da Câmara através das telas da emissora.46


      Questionado pelo repórter se havia falta de diálogo entre os poderes, o presidente respondeu com duras críticas específicas a Rodrigo Maia: “O Brasil não merece a atuação dele dentro da Câmara. […] Não é o Parlamento brasileiro, é a atuação dele. Rodrigo Maia, péssima a sua atuação”.


      Quando vi a declaração ao vivo no ar, olhei parado, boquiaberto, para os executivos de jornalismo que estavam em reunião na minha sala.


      — Como assim? Foi isso o que eu ouvi? Um soco no olho do Maia?


      


      Momentos depois, Maia entrou ao vivo na CNN para responder Bolsonaro: “O presidente ataca com um velho truque da política, para mudar de assunto. Para nós, o assunto continua sendo a Saúde. […] O presidente não vai ter, de mim, ataques. Ele nos joga pedras, mas o Parlamento vai jogar flores para o governo federal”.47


      Na ocasião, o embate principal girava em torno das medidas que seriam adotadas frente à crescente ameaça do coronavírus. A bola da vez era o pacote de auxílio financeiro aos estados, aprovado na Câmara dos Deputados “a despeito dos gritos da equipe econômica”, conforme noticiamos na época.48


      Em meio ao crescente desafio da cobertura da pandemia, ainda falamos com Bolsonaro em várias outras oportunidades. Muitas dessas entrevistas repercutiram no exterior através da nossa parceria editorial com a CNN International. O presidente Lula também foi ouvido pela CNN Brasil, em repercussão a entrevistas concedidas por ele à CNN Internacional, como fruto da nossa parceria editorial.
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      No exato dia em que a CNN completou cinco meses no Brasil, publiquei outro artigo na Folha de S.Paulo: “Por que a CNN acredita na diferença de opiniões”. Nesse texto, arrisquei afirmar que nenhum outro veículo de comunicação do país promovia com tanta regularidade o embate de pensamentos entre pessoas com perspectivas diferentes.49


      O Grande Debate, um dos marcos da nossa estreia, continha justamente a essência que sempre imaginei para a CNN Brasil: ser plural e relevante. A minha ideia surgiu a partir do formato de sucesso inspirado no The Great Debate da CNN dos EUA, em que dois analistas com visões diametralmente opostas discutem livremente temas fundamentais para o país.50


      Há tempos eu pensava que uma versão brasileira da atração tinha tudo para ser um sucesso por aqui, mas para isso teríamos que acertar em cheio na escolha dos comentaristas: eles precisariam ter poder retórico, assertividade e muito gás para enriquecer os diálogos. E assim aconteceu com a advogada Gabriela Prioli, o comentarista Caio Coppolla e outros nomes sempre mediados pelo talento do âncora Reinaldo Gottino.


      


      Rapidamente, O Grande Debate passou a ser um dos líderes de audiência e a marca registrada da nova emissora. Certo dia, piscou no meu celular uma notícia que iniciava com a seguinte frase: “O Brasil teve dois assuntos principais na semana que passou: coronavírus e O Grande Debate”51.


      Brincadeiras à parte, no fim de março, mesmo em meio ao caótico início da quarentena em boa parte do Brasil, de fato um dos assuntos que mais repercutiram na internet foi a discussão política em torno da pandemia. E a CNN Brasil abriu os microfones para opiniões diferentes e contraditórias, buscando o tempo todo o máximo possível de isonomia. Passaram pelos programas de debate da emissora nomes como Sidney Rezende, Alexandre Garcia, Augusto de Arruda Botelho, Thiago Anastácio e Renata Barreto.


      A vacina também gerou ilações sobre a linha editorial da CNN Brasil. No início de janeiro de 2021, enquanto o presidente Jair Bolsonaro e o governador de São Paulo, João Doria, brigavam publicamente sobre quais seriam as melhores estratégias com relação à imunização da população, demos início à campanha #CNNpelavacina.52


      Nos intervalos da programação da CNN Brasil, autoridades de saúde davam declarações defendendo a vacinação acima da política. Enquanto isso, Bolsonaro dava declarações públicas contra a vacina.


      Quando os
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